
 KALEON III: A Filha 

 do Fim e do Início 

📖 Capítulo 1 – 

Quando o Céu Treme 

por Dentro 



 “Tudo o que nasce do abismo deseja engolir a luz. 

 Mas o que nasce da luz e do abismo... deseja ser o 

 próprio céu.”  

— Fragmentos do Livro 

Perdido dos Ecos 



📖 O FIM COMEÇOU 


SEM BARULHO

Não houve terremoto. 

Não houve clarão. 

Não houve alarme. 

O fim começou quando o céu de Kaleon parou de se mover.  

Os pássaros-dourados 

cessaram o voo. 

As nuvens se 

congelaram num instante 

que durou mais do que 

deveria. 

E todos — humanos, 

kaleonianos, híbridos — 

sentiram uma dor inexplicável no peito.  

Kyra caiu de joelhos no 

alto de uma montanha. 

— “Ele…” — ela 

sussurrou. 

— “Ele está vindo.” 

O chão não tremeu. 

Mas a gravidade 

mudou.  

E isso, para Kyra, significava uma coisa só: O Pai havia se 

libertado. 



📖 PLANETA 

VAL’RUUN – CICLO 


FINAL

O planeta não existia 


mais. 

A superfície fora absorvida. 

As montanhas, o núcleo, 

os cristais vivos, os rios, até o vento — tudo 

engolido por um corpo que nunca deveria voar.  

Mas agora ele voava. 

Não com asas. 

Não com propulsão. 

Com ódio e densidade gravitacional purificada.  

A criatura flutuava, 

completamente envolta 

em uma luz escura e 

opaca, como ouro 

queimado pelo tempo. 

Não tinha mais rosto. 

Não tinha mais carne. 

Mas tinha vontade.  

E essa vontade era 

destruir Kaleon.  

Seu corpo ainda 

possuía traços do 

homem que amara 

Lin’Ra, 

mas o tempo e o exílio o haviam transformado 

num deus do colapso. 

Ele olhou para as estrelas. 

E sussurrou: 

— “Kyra… minha filha. 

Você nasceu para ser o 

trono da nova raça. 

Mas você se tornou a 

decepção da minha 

eternidade.” 

“Agora, vou refazer 

tudo. 

Do zero. 

Com minha própria luz.” 

Atrás dele, fragmentos do planeta explodido 

giravam como anéis 

orbitais ao seu redor, armaduras de puro metal 

vivo e energia negra. 

Ele avançou para 

Kaleon. 



📖 TEMPLO DE LUZ 

ALTA – KALEON 

Kyra acordou como se 

algo dentro dela tivesse sido arrancado e 

substituído por gelo. 

Seu corpo tremia — 

mas não de medo. 

Era a gravidade. 

A pressão no ar. 

O som das pedras 

estalando sob seus pés. 

O tempo... se dobrava.  

Ela correu para o 

cristal do Templo. 

E, por um instante, o 

cristal mostrou o rosto de sua mãe. 

Um eco. 

Não era real. 

Mas a alma de Lin’Ra 

sussurrava no véu da realidade.  

— “Ele está vindo. 

E ele não é o mesmo 

homem que conheci. 

Ele não quer um trono… 

Ele quer um mundo 

para sepultar todas as luzes que brilham.” 

Kyra se curvou diante 

do eco. 

As lágrimas não vinham. 

Mas o peito dela ardia 

como fogo contido. 

— “Se ele é o fim… 

eu serei o recomeço.” 



📖 CÉREBRO 

CIENTÍFICO – 

INSTALAÇÃO DE ELIAS 

Elias analisava dados 

do céu. 

As leituras eram absurdas. 

— “A densidade no alto 

da atmosfera está... 

dobrando o campo 

magnético…” 

— “Isso não é um 

cometa. Nem uma 

entidade viva. É uma... 

singularidade.” 

— “Ou melhor... é um ser 

com núcleo gravitacional. ” 

Adam se aproximou, 

segurando uma arma que 

nem sabia usar. 

— “Isso é ele, não é?” 

— “Sim…” — Elias 

respondeu, com a voz 

quase embargada. 

— “O Pai de Kyra?” 

Elias apenas assentiu. 

— “E ele não está vindo em paz.” 



✨ NO CÉU DE 


KALEON

Uma fenda começou a 


se abrir como uma 

lágrima na própria 

realidade. 

E por ela, o Pai de 

Kyra surgiu, envolto em 

uma armadura de luz e trevas, 

com energia dourada 

pulsando em espirais. 

Ele não precisava dizer 

nada. 

O planeta inteiro 

soube.  

O Deus da Gravidade 

estava de volta. 

E Kaleon... era seu alvo. 

 

Capítulo 2 – A Voz do Vazio e a Lança da 

Estrela Morta 



 “Quando um Deus cai 

 do céu, não traz fogo. 

 Ele traz silêncio. 

 E nesse silêncio, todas as esperanças ardem.”  

— Fragmentos Perdidos da Guerra Primordial 



📖 UM SILÊNCIO QUE 


GRITA

A fenda no céu não se 

fechava. 

Ela continuava aberta 

como uma ferida rasgada 

no tempo, e por ela fluía uma energia tão antiga, 

tão densa, tão impossível de compreender, que os 

sensores dos anciões 

deixaram de funcionar. 

Nenhum satélite, nenhum 

olho biológico ou sintético suportava olhar 

diretamente para aquilo 

que se aproximava. 

Mas Kyra via. 

E sentia. 

Na noite anterior, ela voara até os limites do 

céu — onde a gravidade 

começava a entortar a 

luz — 

e por um momento, ela 

viu a silhueta colossal do Pai. 

Ele não era feito de 

carne. 

Nem de osso. 

Era feito de ausência de tudo. 

Mas no centro daquela 

ausência, pulsava uma 

luz dourada roubada do planeta Val’Ruun. 

E essa luz, tremia na presença de Kyra. 

Era como se o universo 

soubesse: 

filha e pai estavam 

vivos, e inevitavelmente em rota de colisão.  



📖 SALA CIRCULAR 

DOS ANCIÕES PUROS 

– CIDADÉLA DE 


OVALIS

Kyra pousou com 


força, fazendo o chão 

vibrar com sua energia 

instável. 

Ja-Kal estava presente, acompanhado por Krutst-Hal e Elen-Val, além de 

um novo ancião 

silencioso com o rosto 

coberto por um véu azul-

prateado. 

— “A fenda continua 

crescendo. A gravidade 

dela já causou 

deformações em três 

luas de Kaleon.” — 

relatou Krutst-Hal. 

— “Se ele continuar 

absorvendo a luz e o 

magnetismo do 

planeta...” — começou 

Elen-Val. 

— “...Kaleon inteiro 

pode ser achatado numa 

única linha de 

existência.” — completou 

Elias, entrando com um cristal nas mãos. 

— “Nós estamos diante 

de algo que não segue 

leis cósmicas 

conhecidas.” 

Kyra permaneceu em 

silêncio. 

O novo ancião levantou 

o rosto. Seus olhos eram prateados e vazios. 

— “Você é filha de um traidor e de uma 

redentora. 

Ele era o Deus Que 

Afundava, ela foi a Luz 

Alta. 

E você é a herdeira do 

Fim e do Início.” 

— “Eu não vim ouvir 

mitos.” — respondeu 

Kyra, a voz cortante. 

— “Eu vim para vencer meu pai. ” 

— “Então você precisa 

da Lança da Estrela 

Morta.” 

Todos se 

entreolharam. 

E Elias franziu o cenho. 

— “Isso é apenas um 

mito da Primeira 

Guerra...” 

— “Não mais.” — disse o ancião. — “Ela existe. 

Foi forjada com o núcleo de um sol moribundo. 

Ela perfura a matéria da existência. 

Está escondida no Berço das Cinzas, ao norte do continente negro.” 

Kyra cerrou os punhos. 

— “Então é lá que eu vou.” 



📖 ENQUANTO ISSO, 


NA ATMOSFERA 

SUPERIOR DE KALEON

O Pai flutuava com os braços abertos, como um 

Messias negro. 

Atrás dele, fragmentos 

metálicos de Val’Ruun 

giravam como orbes mortas, formando um 

cinturão orbital armado.  

Ele falava. Mas sua 

voz não era som. Era 

vibração que atravessava continentes. 

— “Kaleon… 

Eu estou voltando para 

terminar o que começou. 

Vocês criaram castas. 

Criaram pureza. 

Criaram arrogância. 

Mas se esqueceram da 

dor. 

Eu sou essa dor. 

E eu vim lembrar vocês 

de quem molda o 

destino.” 

As montanhas 

começaram a se curvar. 

E o céu... começou a queimar sem fogo. 



📖 PREPARATIVOS 

Kyra desceu com Elias, 

Adam, Ja-Kal e o grupo 

dos anciões até uma das 

últimas naves antigas 

dos kaleonianos — uma 

que podia cruzar o 

espaço atmosférico rapidamente. 

Ja-Kal apertou o ombro 

dela. 

— “Você não precisa ir 

sozinha.” 

— “Preciso, sim.” — 

disse Kyra, olhando o 

horizonte que começava 

a ruir. 

— “Vocês têm que 

manter o planeta inteiro vivo. 

Eu vou buscar a única 

arma capaz de feri-lo. ” 

Adam se aproximou. 

Não falou nada. Apenas 

a segurou pelos dedos. 

Ela sorriu, tocando a 

bochecha dele com a 

ponta dos dedos. 

— “Não me espera... 

vive, Adam. Se eu morrer… vive por mim.” 

— “Eu só vivo por 

você.” 

Ela subiu. 

A nave acendeu em 

silêncio. 

E em segundos, 

desapareceu no céu 

dourado, indo rumo ao 

lugar onde as estrelas morrem em silêncio. 



Capítulo 3 – A Luz do Arquiteto 



 “Antes da luz, houve o desejo da luz. 

 Antes do desejo, havia apenas ele. 

 E ele era tudo e nada.”  

— Fragmento oculto do Códice de Ruun 



📖 O BERÇO DAS 


CINZAS

A nave pousou com um 


estrondo sussurrado. 

Kyra saiu, pisando 

sobre um terreno que 

não parecia ser feito de pedra nem de pó — era 

como andar sobre um manto antigo de silêncio solidificado. 

O Berço das Cinzas 

não era uma cratera. 

Era um vazio curvado, onde a luz não tocava o 

chão. 

A gravidade oscilava. 

As cores pareciam 

afundar nos próprios tons. 

Ela seguiu em frente, 

guiada por algo que não 

compreendia. 

Cada passo pesava mais 

